Volta Redonda – RJ, Brasil, 26 de abril de 2021

Prezado Editor:

Agradecemos muito pelo trabalho dos dois revisores anônimos. Com certeza foram grandes contribuições, que aprimoraram o manuscrito. A seguir, replicamos o texto descrito no parecer em negrito, deixando nossas considerações em texto normal. Anexamos ainda uma versão do artigo com as alterações realizadas destacadas em amarelo e outra versão “limpa”, com todas as alterações já aceitas. Colocamo-nos à disposição para quaisquer novos esclarecimentos e/ou melhorias neste trabalho.

Atenciosamente:


Amanda de Souza Tosta
Vicente Cassepp-Borges

Revisor B:

A Contribuição científica do manuscrito é fortemente pronunciada, uma vez que às vivências da violência dentro das relações íntimas se torna cada vez mais frequente. O presente tema mobiliza esforços de diversas áreas do sabre, um objetivo de se compreender este complexo fenômeno, e este trabalho amplia o prisma investigativo, fomentando a realização de novas pesquisas.

Agradecemos pelos comentários, pela leitura dedicada e pela análise aprofundada do estudo. Nos honra receber esse feedback.

Com o objetivo de contribuir para uma apresentação da pesquisa relevante, sugerir alguns pontos a serem revistos no manuscrito: 

· será necessário rever as normas técnicas previstas nas diretrizes do periódico em relação à formatação do manuscrito;

As normas técnicas da revista foram inteiramente relidas e revisadas no manuscrito. Foi feita uma cuidadosa revisão nas referências, incluindo a adição de números DOI faltantes. As Figuras e Tabelas foram movidas para o final do texto.

· o objetivo da pesquisa que é apresentado no resumo é diferente do que é cenário na introdução, e isso pode comprometer a resposta da pesquisa, pois não está claro que o objetivo os autores buscam responder; o desenho metodológico da pesquisa não consta no resumo nem na introdução;

O texto do objetivo passou a ter a seguinte redação:
“O Objetivo é avaliar a validade das escalas (ARI) que evidenciam e correlacionam os tipos de violência vivida dentro de um relacionamento íntimo. Também objetivou-se avaliar diferenças de gênero na violência conjugal sofrida e praticada, bem como a relação desta escala com os tipos de apego.”

· a contextualização acerca da teoria do apego está insuficiente no texto, comprometendo a discussão dos resultados;

Foram acrescentados dois parágrafos explicando a teoria do Apego:

“Apego diz respeito ao vínculo afetivo/emocional estabelecido entre seres humanos, em que um deles representa uma figura de apego e o outro busca proximidade a essa figura em situações de desconforto ou ameaça (Natividade & Shiramizu, 2015). Conforme observa Golse (1998 em Dalbem & Dell Áglio, 2005), o comportamento de apego não é algo herdado, ele se desenvolve ao longo da vida e possui bases instintivas, o que é herdado é a capacidade de adaptação para evolução e preservação presentes num tipo de código genético. Há ainda evidências que o comportamento de apego não é sustentado apenas por associações de prazer, pois crianças por vezes também se apegam a modelos abusivos.
Hazan e Shaver (1987) perceberam que indivíduos com um estilo de apego seguro percebiam a relação com o parceiro como mais afetuosa, amigável e confiante. Já indivíduos com estilos de apego inseguro ansioso (que remete a um cuidado inconsistente durante a infância) relataram uma maior necessidade de desejo por união e reciprocidade com o parceiro romântico. Por último, indivíduos apresentando um estilo de apego inseguro evitativo (associado com um cuidado insensível durante a infância) relataram sentir-se incomodados com a proximidade física e emocional com o parceiro romântico.”

· a sequência cronológica de eventos a que os participantes foram expostos não foi apresentada; 

O instrumento do trabalho como citado no artigo, foi um questionário aplicado de forma online, onde cada participante estava ciente da pesquisa por meio do Termo de consentimento livre e Esclarecido.
Adicionamos no artigo o período em que o questionário ficou disponível para coleta de dados e a ordem em que os instrumentos foram aplicados.

· e não foi criado também o cuidado ético em relação à participação dos adolescentes na pesquisa.
Os procedimentos éticos, conforme dispostos na resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, foram cuidadosamente observados. Os participantes foram informados por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido sobre as condições de estudo e selecionaram a opção concordando com a sua participação no estudo.
A pesquisa foi direcionada a participantes maiores de 18 anos. Entretanto, por ser um questionário censitário realizado de forma online, anônima e sem contato direto com os participantes, quaisquer pessoas poderiam preencher o questionário. Essa situação foi explicada no método.


Revisor C:

INTRODUÇÃO
O texto apresenta como bases conceituais bem definidas sobre o tema da violência, quais os tipos de violência e sua relação com os abusivos; o que justifica o que vai ser pesquisado e analisado.
· Objetivos claros o que determina a possibilidade de publicação do artigo. Todavia, há uma diferença textual entre os objetivos em termos no resumo do artigo e ao final da introdução. O objetivo é avaliar as causas de comportamento e os efeitos na vida de quem os prática e sofre, ou avaliar as evidências da validação das escalas utilizadas na pesquisa?

Este trabalho tem como objetivo avaliar a validade das escalas (ARI) que evidenciam e correlacionam os tipos de violências vividas dentro de um relacionamento íntimo (Física, Sexual, Verbal e Psicológica), além de avaliar diferenças de gênero na violência conjugal sofrida e praticada, bem como a relação desta escala com os tipos de apego. Isso foi esclarecido no texto.

· As justificativas são bem fundamentadas em autores que ao longo da construção históricas de conceitos e ações sobre a inserção da violência e os relacionamentos abusivos, bem como, sobre a Teoria colocada em análise. Entretanto, o texto carece de maior aprofundamento sobre a ontologia do fenômeno da violência de gênero, que envolvem aspectos sociais, culturais, subjetivos, econômicos, gênero/sexualidade. Do modo como está apresentado a violência, dá a impressão que se trata de um fenômeno essencialista, um a priori dessa condição, e que se manifesta de forma inerente a todas as pessoas de forma igual. Sei que não é esse o teu entendimento, como ao longo do texto faz menção a dimensão sócio-histórica, a meu ver, faltou caracterizar com questões estruturais, como machismo por exemplo, que são construções históricas e sociais, fundamentalmente, após a emergência dos Estados-modernos e da propriedade privada e como estão diretamente vinculadas a forma como a violência de gênero se configura; sobre isso, sugiro os trabalhos da socióloga Heleieth Saffioti que poderá ajudar na contextualização e no aprimoramento da análise e das considerações finais do texto. Os estudos feministas e de gênero foram fundamentais para analítica do fenômeno da violência de gênero. O referencial teórico adotado está bem contextualizado, muito bem fundamentada e estruturada o que leva o leitor a querer descobrir mais.

Agradecemos pelos comentários com relação à adequação, fundamentação e contextualização do referencial teórico. Agradecemos também pelas sugestões e pela ampla análise do(a) parecerista C. De fato, o trabalho de Saffioti é bastante amplo e enriquecedor. A discussão trazida por ela foi adicionada ao longo de várias partes do texto, tanto na introdução quanto na discussão.

· PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Pesquisa quantitativa bem fundamentada e atualizada. Ainda que a pesquisa não tenha uma amplitude nacional, a revisão de literatura expõe dados atualizados e de relevância significativa quanto a temática. È primoroso e significativo o rigor metodológico da pesquisa.

Agradecemos por esse comentário.

· APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESUTADOS.
· A análise de resultados é feita de forma criteriosa e muito bem ordenada. Todavia, o texto poderia abordar os achados correlacionados a prática sexual assumida pelos(a) respondentes. Será que a violência nos relacionamentos abusivos ocorre de forma homogênea entre casais heterossexuais, homossexuais e bissexuais? Ainda que nossa sociedade apresente elementos significativos quanto as práticas machistas, sexistas e fóbicas contra homossexuais e bissexuais, é possível sugerir que a violência entre casais homossexuais e bissexuais se estruture de outras formas...

Infelizmente, optamos por não apresentar dados sobre casais homossexuais e bissexuais por que nossas amostras de são muito pequenas. Entretanto, essa consideração futura foi adicionada ao texto.

· Quanto a identificação violência física x violência psicológica, cabe um alerta sobre a universalização de que as mulheres são mais praticantes de violência psicológica do que homens. O texto nesse sentido caminha para universalização dessas práticas, exclusivamente, entre as mulheres, será? Estudos indicam que antes da violência física ocorrer por parte dos homens, há indícios de violências sexuais, psicológicas e até patrimoniais contra as mulheres, inclusive, no Brasil, essas práticas caracterizam a lei Maria da Penha, é tipificada por ela; sim, são mais difíceis de identificar e ser percebidas pelas mulheres ou por quem a sofre. Nesse sentido, sugiro reconsiderar a universalização dessa afirmativa. Destacar que neste estudo, foi evidenciado que as mulheres praticam mais a violência psicológica do que homens. O texto mesmo demonstra essa analítica, ao destacar que os homens relatam interferirem na roupa das parceiras, isso evidencia uma violência psicológica...

CORREÇÃO:
Provavelmente, a forma com que foram escritos os resultados tenha sugerido uma universalização, o que não foi nossa intenção. Foi dada a seguinte redação ao texto, esperando corrigir essa interpretação:
[bookmark: _Hlk69736400]“Os homens participantes da pesquisa alegam perceber que sofrem significativamente mais atitudes controladoras e violência psicológica, enquanto as mulheres participantes da pesquisa apontam sofrer significativamente mais com as violências físicas. Ressalta-se que esses são apenas dados médios da percepção dos(as) participantes, que podem não refletir a realidade de relações individuais.”

Acreditamos que dessa forma fique mais claro que não comparamos homens com as mulheres, e sim a percepção deles como os tipos de violência como um todo.

· Os resultados são significativos e vem a contribuir para a evolução do pensamento relacionado ao tem da violência de gênero nos relacionamentos abusivos.

Muito obrigado pelo comentário. Concordamos com isso, e isso nos incentivou a difundir esse conhecimento na Revista Interamericana de Psicologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há uma reflexão sobre a introdução e a finalização da pesquisa, inclusive um amadurecimento permeado entre o título, objetivos de pesquisa ficam claros nesta finalização, as análises sinalizam para importância de novos trabalhos tanto qualitativos quanto quantitativos sobre a temática de investigação.

Agradecemos pela observação e pelos comentários, que aprimoraram mais ainda este trabalho.
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